
Ha UhUa auebeada N O T A S O B R E U M 

da nossa época... 

DERG60N, Gabriel Mareei. Kirkegaard, Ohestov, Husserl e 
Hartmann são os filósofos preferidos das elites Intelec­

tuais. Porquê? 
Lotl, Farrère, Bourget, Maurois, VaJéTy, Duhamel, Ju-

les Romains e Géraldy, são os escritores preferidos das elites 
mundanas. Porquê? 

Falta de «vertebralidade mental»—dirá o Sr. António 
Sérgio!... Mas, a verdade é que a explicação há-de ser menos 
superficial, embora bastante mais Incómoda para alguns. 
Há-de ser uma explicação dada pelo novo método, que não 
pára na consciência doe indivíduos, mas desce a estudar a 
vida social que a determina. As elites Intelectuais estimam 
Bergson por falta de «disciplina Intelectual». Admitamo-lo. 
Mas, porque lhes falta disciplina Intelectual? Os meios mun­
danos admiram Duhamel e Mauriac porque propendem para 
o moTbddlsmo romântico. Admitamo-lo. Mas, porque propen­
dem para o morbídismo romântico? Uma explicação aceitá­
vel destes «actos tem de proeurar-se nas condições sociais 
concretas dos meios Intelectuais e dos meios mundanos. Há 
duas espécies de homens: os que adquirem e não trabalham 
e os que trabalham e não adquirem. As elites são educadas, 
mantidas e controladas pelos primeiros, contra os segundos. 
A literatura e a filosofia que elas preferem é uma literatura e 
uma filosofia que serve Inconscientemente os seus interesses. 

A crítica das místicas tira ao homem as suas ilusões, paira 
que êle pense, actue e fabrique a sua própria realidade 

como um homem que perdeu as suas ilusões e atingiu a idade 
da razão. 

O homem passará assim a mover-se à volta de si' pró­
prio e à volta do seu sol real. As místicas são um sol Ilusório 
que se move â volta do homem quando este deixa de se mover 
à volta de si próprio. 
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A missão da história, depois do desaparecimento da verdade -
-além. é a de estabelecer a-verdade-de-cá. 

f\ estado de consciência a 
que nos referimos nesta 

Nota está, em forma tosca e 
canbrionária, espalhado em 
grandes sectores da população. 
Ex.: «Ora, são todos o mes­
mo!»—frase que exprime uma 
reacção ingénua face à cor­
rente mistiíicadora (vidé «La 
Conscience My.stiíiée» de Gu-
teTman e Lefebvre). 

Raros serão aqueles de nós 
que não conheçam o tipo do 
céptico, do homem que olha 
por cima do ombro e se ri da 
nossa vontade construtora. 

O dito céptico é uma pessoa 
experimentada, 30-40 anos, que 
sabe muito bem o que é a vida 
e o que são os homens. Na 
maior parte dos casos- tam-
bím já esteve na liça—oh!, os 
verdores da mocidade...—dela 
se afastou desiludido, e hoje 
goza o espectáculo cá bem lon­
ge c safo. 

A sua desilusão? Mas nada 
mais fácil de compreender! 
Ele viera até ao meio do povo 
laborioso, trazido pela sedução 
de leituras sôfregas, semeadas 
de deslumbramentos Intelec­
tuais. 

Chegou: em redor, trabalha­
dores de mãos gretadas e calo­
sas, todos eles desageitados; 
mulheres de trabalho que cedo 
perdem o viço e se mirram 
triste, apagadamente; miúdos 
impossíveis de nojentos e mal-
-criados; as casas em que ha­
bitam são velhas, sujas e úmi-
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das; os palavrões são corren­
tes, os homens embebedam-se 
e batem nas mulheres. 

Tudo o que seus olhos veem 
é assim—feio, chocante. 

Aos seus brados de entusias­
mo, a grande massa responde 
com a indiferença, e èle des­
cobre, estupefacto, que ela é 
analfabeta e Inculta. 

O seu temperamento delica­
do fere-se nas asperezas do 
contacto com semelhante am­
biente, e êle sente a realidade 
hostil ( assim lhe parecia) 
adensar-se em volta, e feri-lo 
cem mil picadas de alfLnetes 
Invisíveis. 

Tanta incompreensão ma-
gôa-o; a falta de beleza que 
em tudo aquilo havia surpre-
endeu-o e desgostou-o. 

Onde estava a imagem dum 
belo corpo de trabalhador er­
guendo ao alto os braços for­
tes? Onde estava a fraterni­
dade em alegrias e tristezas, o 
impulso audaz e comum? On­
de, que os não encontrava mais 
do que em seus sonhas agita­
dos? 

Por esta altura- o nosso ho­
mem reflectiu. Reflectiu, e 
achou que mal andara em se 
desviar do caminho largo e 
plano que lhe oferecia a famí­
lia solidamente estabelecida. 

Pois quê? Andara por ata­
lhos difíceis, esfolando a car­
ne, moendo a paciência, per­
dendo o tempo? Pois quê? Ele. 
o sr. Qualquer Coisa, de con­
siderada e pacatíssima estirpe, 
com um pai comerciante e me­
ticuloso, deixara-se assim le­
var por miragens? 

Desse dia em diante, o sr. 
Qualquer Coisa, de consitíer.-.-
das e pacatíssimas famílias. 
passou a ser um céptico. Sim. 
porque èle—a-pesar-de o haver 
tentado—não podia levar a sé­
rio aquela vida estagnada, sem 
horizontes, e sem asas que se 
abrem para galgar imensidões, 
aquela vida que ia ser a sua 
doravante. 

Não íôra em vão que passea­
ra o olhar por paisagens Ilimi­
tados. Não fora em vão que 
seus pés haviam pisado mil 
caminhos do mundo. 

Ele bem podia querer esque-
cer-se; a memória daquela vi­
da fixara-se tenazmente, e não 
desalojava com maus modos 
ou com ingénuas tentativas. 

E o sr. Qualquer Coisa, que 
renegara a acção e não podia 
integror-se na nova vida '?». 
ficou sem um ponto de apoio, 
c pretendeu tirar dai a sua 
força e o seu orgulho. Culti­
vou este ceptífclsmo-sóc. XX 
com satisfação, cuidado e amor 
—paternalmente. 

Passou a olhar de alto, como 
colosso que sente em baixo a 
multidão agitada por estra­
n h a s , estúpidas correntes. 
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Aehou-se guindado a alturas 
pasmosas, donde vê o sublime 
e grotesco espectáculo das 
massas arrastadas para fora 
do seu cominho habitual, ba-
tenido-se. 

Tudo o que pede observar, 
serve de alimento ao seu de­
vorador e insaciável cepticis­
mo. Ao principio, dá mesmo a 
impressão de querer atulhar-se 
de factos justificativos da sua 
nova atitude. 

Assim, os desvios que se fa­
zem, porque o estômago recla­
ma, são recebidas com gáudio. 
As deserções, aplaude-as como 
provas da falência duma con­
cepção. Bm face da copa ima­
culada que a Idea (mistiíica­
dora) lança sobre a Cloaca, o 
céptico sente uma admiração 
profunda pela própria inteli­
gência. E' ela, com efeito, que 
impede que o sr. Qualquer Coi­
sa caia nos erros grosseiros da 
Humanidade que anda cá por 
baixo e se delta com dores nos 
rins e no peito—acreditando 
na ideologia dominante. 

Esta visão nítida da realida­
de, esta possábii idade de ver 
para ambos os lados embrla-
ga-o e dã-lhe ares de seml-
-Deus olímpico e desdenhoso. 

Os forçados Inspiram-lhe 
presentemente, quando muito, 
um sentimento de piedade, 
temperado de discreta ironia. 

Ao olhar para o outro lado, 
quando vè a sua família feliz 
na ignorância, atrevida na im­
potência, sem finalidades e 
sem elevação, o cepticismo per­
manece, e o sorriso que lhe 
vinca os lábios é de puro des­
frute. 

O sr. Qualquer Coisa jul 
ga-se sentado no beiral de 
uma casa, olhando a rua, onde 
se afrontam os representantes 
de dois conceitos de vida. 

Ele não acredita em ne­
nhum. Parece-lhe que o olhar 
vê cá em baixo, e a Igual dis­
tância, as duas hostes. O sr. 
Qualquer Coisa não repara que 
está inclinado para uma, não 
repara que fez uma escolha, 
não repara que o cepticismo 
desaparece em ocasiões multo 
bem escolhidas. 

Quando aderiu à estirpe— 
com todas as restrições e to­
dos os limites que queira—o 
nosso céptico escolheu um ca­
minho, adoptou uma directriz 
definida, e completamente 
oposta â que norteava até en­
tão a sua vida. 

O sr. Qualquer Coisa come, 
dorme, sorri e dirige a casa 
comercial do pai: Iquc já mor­
reu. Tem às suas ordens de­
zenas de empregados, está em 
definitivo bem instalado. Como 
se vê, pode permitir-se o luxo 
do cepticismo—passatempo e 
disfarce. 

Mas o hortelão que forneceu 
as couves para o seu almoço; 
o pequeno proprietário que se 
desfez (tristemente) da vaca 
donde se tirou o bife; a criada 
que lhe arruma o quarto e às 
vezes lá dorme; a costureira 
mal-paga que talhou a sua ca­
misa impecável; as dezenas de 
empregados às suas ordens— 
esses, não podem ser cépticos, 
que a vida não o deixa. As 
realidades estão ali, à sua bei­
ra, a dominá-los, a perse­
gui-los. 

As realidades artfculam-se 
num sistema, e atrás deste 
encontram-se os interesses. 
Eles sabem vagamente que 
existe solução para os confli­
tos e as dores que os afligem. 

Por isso, não são cépticos, 
como o sr. Qualquer Coisa, em 
definitivo bem instalado. 

Este particular cepticismo 
(^particular, porque se refeire 
unicamente a um sector da 
Realidade) teve, pois, um mal-
-entendido na origem, e uma 
mistificação a assinalar a che­
gada. 

Se êle tivesse vindo para a 
vida sem os vícios que a sua 
origem lhe metera na massa 
do sangue; se èle houvera po­
dido corrigir a imaginação, a 
ciência livresca, com lições 
oportunas e esclarecedoras de 
vida—-teria compreendido que 
ela é assim mesmo, triste, feia. 
d ets enganadora. Teria compre­
endido que devemos erguer a 

(Continua na página vinte e Irei) 

A filosofia deve estar ao serviço da história. 
E a sua missão, depois de ter desmascarado a pró­

pria alienação do homem por si próprio sob a sua forma mi­
r acu la i , consiste antes de tudo em a desmascarar sob as suas 
formos não miraculosas. A critica de lá transforma-se assim 
em crítica de cá, a crítica das místicas em crítica do direito, e 
a crítica da teologia em critica politica. 

^•OMO as místicas são felicidades ilusórias, é uma exigência 
da verdadeira felicidade, exterminá-las. 
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A necessidade dê renunciares às ilusões sobre o teu próprio 
estado é, por outras palavras, a exigência de renunciares 

a um estado que tem necessidade de ilusões. Por isso a crítica 
das místicas é o gérmen da critica da auréola que se tem 
chamado vale de lágrimas. 

A critica esmaga as flores imaginárias que cobrem as corren­
tes, não para que o homem passe a trazer correntes sem 

sonhos e consolações, mas para que êle as regelte e colha a 
flor viva. 
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A S místicas, justificaram a escravatura na Antiguidade, glo­
rificaram a servidão na Idade Média e defendem a actual 

mistificação. 

y^S místicas, colocam num além a regulamentação de todas 
as injustiças que se sofrem cá. Justificam assim a sua 

duração. 

C E N A N O C A I S - ,.. de Abel Selu.r 

sai nascente 


